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RESUMO

Objetivo: Verificar a relação entre o uso da estratégia de alongamento compensatório e a consciência do próprio desvio de fala e 

entre essa e diferentes hipóteses de escrita. Métodos: Crianças com idades entre cinco anos, zero meses e 26 dias e seis anos, 11 

meses e 26 dias e diagnóstico de desvio fonológico compuseram a amostra. Aplicou-se o Teste de Consciência do Próprio Desvio de 

Fala e a Avaliação da Hipótese de Escrita. A estratégia de alongamento compensatório foi identificada com auxílio da espectrografia 

acústica. Foram formados dois grupos: grupo que faz uso da estratégia de alongamento compensatório e grupo que não faz uso dessa 

estratégia. Analisou-se a relação entre o uso da estratégia estudada e a consciência do próprio desvio de fala individualmente e entre 

os grupos. Conforme a hipótese de escrita, a amostra foi dividida em grupo com hipótese de escrita pré-silábica e grupo com hipótese 

de escrita silábica. Os dados foram analisados através do teste estatístico Kruskal-Wallis. Resultados: Os resultados demonstraram 

que o grupo que não fez uso da estratégia de alongamento compensatório obteve média superior na consciência do próprio desvio 

de fala ao grupo que fez uso da estratégia. O grupo com hipótese de escrita silábica obteve média superior ao grupo pré-silábico 

na consciência do próprio desvio. Conclusão: As crianças podem fazer uso da estratégia de alongamento compensatório e não ter 

consciência do próprio desvio de fala; ou podem ter consciência do próprio desvio e não fazer uso dessa estratégia. Observou-se uma 

possível relação entre a consciência do próprio desvio de fala e a hipótese de escrita.

Descritores: Fala; Distúrbios da fala; Acústica da fala; Aprendizagem; Percepção da fala 

INTRODUÇÃO

O conhecimento do sistema fonológico durante o processo 
de aquisição ocorre de maneira gradativa, sendo que a maioria 
das crianças apresenta como resultado do amadurecimento des-
se conhecimento um sistema condizente com o input recebido 
do grupo social em que está inserida. Neste período é possível 
que a criança saiba mais do que os interlocutores podem per-
ceber, pois nem sempre ela manifesta todo o conhecimento e 
toda a sua capacidade na produção da fala(1). 

Quando o desenvolvimento fonológico não ocorre da mes-
ma forma que na grande maioria das crianças e a construção 
do conhecimento linguístico resulta em um sistema fonológico 
distinto do input recebido, tem-se o que se denomina desvio 
fonológico (DF). Essas crianças se caracterizam por expressar 
um sistema de fones contrastivos e estruturas silábicas dife-
rente do modelo adulto, ainda que não apresentem problema 
orgânico detectável no aparelho fonador que possa justificar 
a sua fala desviante(1,2). 

Durante a aquisição fonológica, tanto normal como 
desviante, quando a criança ainda não é capaz de produzir 
os fones contrastivos de sua língua-alvo, ela faz uso de uma 
série de estratégias no intuito de reparar as suas dificuldades. 
Acredita-se que esses recursos não sejam aleatórios, já que 
apresentam características muito próximas aos segmentos-
alvo ou preservam a estrutura silábica, mesmo não possuindo 
o segmento para preenchê-la(3,4). 

As estratégias de reparo são recursos adotados a fim de 
simplificar o modelo adulto, adaptando-o às possibilidades 
fonético-fonológicas das crianças. Dessa forma, atuam no 
sentido de facilitar aspectos que sejam complexos, difíceis 
em termos articulatórios, motores ou de planejamento. Ao 
mesmo tempo, essas produções devem preservar ao máximo as 
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características perceptuais da fala, para que a inteligibilidade 
não seja muito prejudicada(2). 

Dentre as estratégias de reparo mais utilizadas pelas crian-
ças na aquisição das estruturas silábicas (C)VC (coda) e CCV 
(onset complexo – OC), tanto no desenvolvimento fonológico 
normal, como nos DF, estão a omissão da consoante de coda 
(ex: ‘pasta’ à ['pat]) ou da segunda consoante do OC (ex: 
'trem' à ['tẽj])(3,5-7).

Por outro lado, uma ocorrência maior da estratégia de 
alongamento compensatório (EAC), nem sempre identificada 
a “ouvido nu”, vem sendo demonstrada por algumas pesquisas 
com o auxílio da análise acústica(3,8,9). Tal estratégia consiste 
em um prolongamento temporal da produção de um segmento 
na tentativa de preencher o constituinte do segmento ausente 
(ex: ‘cerca’ – [‘se:k]). Esse fato indica que o molde silábico 
(C)VC já está na estrutura linguística subjacente da criança, 
mesmo quando ela não produz o segmento preenchedor deste 
constituinte de forma adequada(3,9). 

Uma análise minuciosa pode apontar evidências de uma 
representação subjacente existente na mente da criança e que 
ainda não foi evidenciada na forma de superfície (fala). Essa 
representação pode revelar um conhecimento fonológico que, 
embora ainda não utilizado, fornece indícios da potencialidade e 
do crescimento vistos por meio da análise da produção da fala(1).

Há crianças com DF que parecem ter acesso a represen-
tações fonológicas normais, pois têm consciência da sua 
fonologia desviante. A consciência da falha leva-as a fazerem 
tentativas de transmitir o sentido correto das palavras, o que 
não significa, necessariamente, que elas tenham considerado 
a estrutura linguística, ou realizado manipulações conscientes 
das formas linguísticas para transmitir o seu significado(10).

Crianças com DF podem ser capazes de reconhecer os 
seus próprios desvios, quer dizer, elas podem ter consciência 
do próprio desvio de fala (CPDF). Em uma amostra composta 
por 20 sujeitos com DF observou-se que a grande maioria deles 
foi capaz de julgar adequadamente os desvios orais, ou seja, 
de reconhecer os seus próprios desvios de fala. De acordo com 
as autoras, é possível que as crianças não tenham se baseado 
em sua própria fala para julgar os desvios, mas sim, no input 
que elas recebem, na forma alvo(11).

Crianças com DF demonstram tendência à continuidade 
das dificuldades de fala no desenvolvimento da escrita em 
relação às crianças com aquisição fonológica normal, eviden-
ciando a relação existente entre a aquisição da língua oral e o 
desenvolvimento da escrita(7,12-14). Sendo assim a CPDF pode 
ser um facilitador para evitar a reprodução dos desvios orais 
na escrita(11). 

As línguas oral e escrita estão relacionadas de maneira in-
trínseca, sendo a escrita um sistema de representação(15,16). Com 
isso, a aprendizagem do código escrito depende, em grande 
parte, da capacidade do indivíduo em processar a fala(17,18).

O DF merece atenção quando presente na fase escolar, 
pois evidencia alterações no sistema fonológico que podem 
envolver tanto a produção do som como a percepção da fala ou 
ainda a organização e compreensão das regras fonológicas(15).

Assim, quando não há a superação das estratégias de re-
paro na aquisição da linguagem oral, como a simplificação, 
alterações no processamento fonológico podem ocorrer, 

ocasionando problemas de aprendizagem decorrentes de al-
terações de linguagem(15). Isso ocorre porque as operações de 
processamento de leitura e escrita são baseadas inicialmente 
na estrutura fonológica da linguagem oral e envolvem a or-
ganização conceitual, a representação lexical e a memória 
de trabalho, que acessa e recupera as representações gráficas 
relacionadas aos sons da fala.

Ainda segundo esse mesmo estudo(15), crianças que apre-
sentam DF na fase pré-escolar, acompanhado de outros sinais 
como, por exemplo, histórico familiar positivo para transtorno 
de aprendizagem, devem receber acompanhamento educacio-
nal para a verificação da evolução do desenvolvimento tanto da 
língua oral, como da escrita. Somente dessa maneira pode-se 
garantir a minimização das dificuldades cognitivo-linguísticas 
que afetam diretamente a aprendizagem escolar.

Considerando os trabalhos citados anteriormente, acredita-
se que crianças que fazem uso da EAC podem ter CPDF e 
que esta habilidade pode ser um facilitador na aprendizagem 
da leitura e da escrita para este grupo. Assim, esta pesquisa 
teve como objetivo investigar o uso da EAC e sua possível 
relação com a CPDF. Além disso, analisou-se a relação entre 
a CPDF e a hipótese de escrita (HE), uma vez que é sabido 
que crianças com DF normalmente apresentarão dificuldades 
na aprendizagem da leitura e escrita. 

MÉTODOS 

O projeto deste estudo, intitulado “A estratégia de alon-
gamento compensatório e sua relação com as habilidades em 
consciência fonológica”, foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, com 
cadastro sob número 0103.0.243.000-07. 

Participaram deste estudo 16 crianças com idades entre 
cinco anos, zero meses e 26 dias e seis anos, 11 meses e 26 dias, 
sendo nove meninos e sete meninas, com diagnóstico de DF. 

Os seguintes critérios de inclusão foram estabelecidos para 
que as 16 crianças fizessem parte da amostra deste estudo: 
estarem autorizadas pelos pais/responsáveis para a participa-
ção na pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido; ter idades entre cinco anos e seis anos, 11 meses 
e 29 dias; apresentar diagnóstico de DF e omitirem determina-
dos tipos de coda e/ou reduzirem os OC; não ter recebido ou 
estar recebendo nenhum tipo de terapia fonoaudiológica; não 
apresentar alterações na triagem fonoaudiológica, exceto no 
componente fonológico; não apresentar história de repetência 
escolar; não apresentar alterações evidentes nos aspectos neu-
rológico, cognitivo ou psicológico e não apresentar alterações 
à triagem auditiva.

Inicialmente foi realizada uma triagem fonoaudiológica na 
clínica escola da instituição onde a pesquisa foi desenvolvida e 
em três escolas da mesma cidade, duas estaduais e uma filan-
trópica, em que participaram 154 crianças, sendo selecionadas 
apenas 16 crianças conforme os critérios estabelecidos. Todas 
as crianças que fizeram parte da amostra estavam recebendo 
ensino formal, sendo que nove delas estavam matriculadas no 
primeiro ano do ensino fundamental. A triagem fonoaudioló-
gica consistiu em avaliação do sistema estomatognático, da 
linguagem e da fala, além da triagem auditiva. 
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Foi aplicado o instrumento Avaliação Fonológica da Crian-
ça (AFC) para a avaliação do sistema fonético/fonológico(2). 
Esse instrumento é constituído de cinco desenhos temáticos 
(banheiro, cozinha, sala, veículos e zoológico) que possibilitam 
a obtenção de uma amostra de fala, por meio de nomeação 
e fala espontânea, contendo todos os fones contrastivos do 
PB em todas as posições que podem ocorrer em relação à 
estrutura da sílaba e da palavra. Os dados foram gravados e 
submetidos à transcrição fonética que foi revisada por, pelo 
menos, um julgador. Como condição para que a criança fizesse 
parte da amostra deste estudo, os processos de estrutura silá-
bica omissão de coda e/ou simplificação de OC deveriam ser 
identificados nesta avaliação.

Uma vez selecionada a amostra, foram realizadas a avalia-
ção da HE, a avaliação da CPDF e a análise do uso da EAC.

A avaliação da hipótese ou do nível de escrita foi realizada 
com o objetivo de caracterizar o estágio de aquisição dessa 
habilidade – hipótese pré-silábica, hipótese silábica, hipótese 
silábico-alfabética ou alfabética(19). Para isso, foi solicitado 
que cada criança escrevesse uma palavra monossílaba, uma 
dissílaba, uma trissílaba e uma polissílaba, além de uma frase. 
As palavras e frases utilizadas foram retiradas de um protocolo 
de avaliação de escrita de palavras utilizado na clínica escola 
onde foi desenvolvida a pesquisa. Tal protocolo apresenta como 
sugestão quatro opções de palavras, seguidas de uma frase (ex: 
pão, gato, cavalo, borboleta/O gato bebe leite). A escolha de 
uma das quatro opções baseia-se em uma conversa previa com 
a criança com o objetivo de que as palavras usadas tenham 
boa vinculação com as suas vivências. Sendo assim, tanto as 
palavras como as frases apresentadas para as crianças deste 
estudo fizeram parte de um conjunto definido de possibilidades, 
considerando a vivência de cada uma. 

A avaliação da CPDF tem como objetivo fazer com que 
a criança ouça e julgue os desvios existentes em sua própria 
fala(11). O procedimento deste teste foi realizado conforme 
instruções disponibilizadas na literatura.

Foram selecionadas, da amostra de fala de cada criança, 
dez palavras produzidas com desvio, as quais foram editadas e 
gravadas isoladamente. Para isso, utilizou-se o gravador digital 
Powerpack – Digital Voice Recorder DRV-800III, sendo os 
registros coletados em ambiente silencioso e posteriormente 
armazenados em um computador por meio do programa Recor-
der V2.0 Digital Voice. Depois de armazenadas, as gravações 
foram editadas usando o programa GoldWave audio digital 
editor e gravadas em um mp3. Por meio do mp3 as gravações 
foram apresentadas para criança utilizando-se os fones do 
gravador digital utilizado para a coleta de fala.

Figuras correspondentes às palavras editadas da amostra 
de fala de cada criança foram selecionadas para que fossem 
mostradas no momento da aplicação do teste. Para isso, foi 
elaborado um instrumento individual, conforme o seu sistema 
fonológico. Este recurso serviu para evitar dificuldades em 
identificar a palavra-alvo. 

Depois de aproximadamente uma semana, as palavras 
foram apresentadas à criança de forma descontextualizada, 
no intuito de dificultar que ela percebesse que se tratava de 
palavras produzidas por ela mesma. Foi explicado para ela 
que seriam apresentadas dez palavras faladas “por uma outra 

criança” e que ela deveria julgar se eram produzidas de forma 
adequada ou inadequada. A pergunta feita para a criança era: 
Essa criança está falando “direitinho” a palavra?

Foi mostrada uma figura correspondente para cada uma 
das dez palavras selecionadas, logo após, o aparelho para que 
a criança escutasse a produção oral da palavra foi acionado, 
perguntando a ela se a palavra foi ou não produzida de maneira 
correta. As dez palavras foram apresentadas mais uma vez 
para que fossem julgadas; ou seja, cada criança ouviu duas 
vezes as dez palavras produzidas com desvio por ela própria. 
Conforme instruções das autoras, em momento algum a criança 
foi avisada de que as palavras foram produzidas por ela para 
evitar que fatores emocionais interferissem no teste. 

Foram atribuídos valores para as duas tentativas de julga-
mento de cada palavra, sendo um ponto para os julgamentos 
corretos e zero para os incorretos. A pontuação máxima pos-
sível de ser alcançada foi 20 e, após a contagem dos pontos de 
cada criança, foi realizada uma média geral do grupo.

Para a análise individual dos sujeitos, foi estipulado para 
esta pesquisa que porcentagens iguais ou maiores que 50% 
de acertos nos julgamentos indicariam a presença de CPDF. 
Já resultados abaixo de 50% de acertos foram considerados 
indicativos de que a criança não teria CPDF. 

Para a verificação do uso da estratégia de alongamento 
compensatório utilizou-se a espectrografia acústica no intuito 
de auxiliar a legitimar o conhecimento fonológico das crianças 
em relação à presença dos constituintes coda e OC, quando 
ainda não preenchidos com a líquida, fricativa alveolar ou nasal 
(/L/, /R/, /S/ e /N/) e com as líquidas lateral (/l/) ou não-lateral 
(/r/), respectivamente.

Os registros de fala que foram submetidos à análise acústica 
foram coletados por meio de figuras que reproduzem uma lista 
de palavras as quais contrastam em relação às estruturas (C)
VC x CV e C1C2V x CV(20). 

Constam dessa lista 29 pares de palavras que contrastam 
em relação à estrutura coda (ex: carta x cata) e 40 pares que 
contrastam o onset complexo (ex: prego x pego), sendo que 
para a sua elaboração, variáveis linguísticas como a tonicidade 
da sílaba (mesma tonicidade), o número de sílabas da palavra 
na forma de superfície (mesmo número de sílabas) e mesmo 
ambiente fonológico precedente e seguinte (sonoridade das 
consoantes) foram controladas. 

Assim, pode-se confirmar, com confiabilidade, que na 
ocorrência do alongamento compensatório, tal estratégia foi 
resultado de um recurso para preencher foneticamente as 
posições silábicas – consoante em coda e segunda posição 
do OC – e não consequência de interferência das variáveis 
linguísticas citadas. Consideraram-se também as variáveis 
individuais, sendo os pares de palavras submetidos à análise, 
de forma que pertencessem à mesma criança e fizessem parte 
da mesma coleta de dados.

Utilizou-se o mesmo gravador digital usado para a avalia-
ção da CPDF. Os registros de fala foram transcritos por meio 
de transcrição fonética restrita e revistos, separadamente, por 
mais dois julgadores com experiência em transcrição fonéti-
ca, bolsistas de iniciação científica do Centro de Estudos de 
Linguagem e Fala (UFSM). Depois disso, foram analisados 
acusticamente por meio do software de áudio-processamento, 
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PRAAT, versão 4.6.09 (software disponível no site www.
praat.org). 

Por meio da análise acústica mediram-se, em segundos(s), 
os tempos de emissão da vogal em sílaba com apagamento 
de coda e de simplificação do OC e o tempo da mesma 
vogal em sílaba com CV e onset simples. Com isso, foram 
confrontados os tempos de emissão para analisar a presença 
ou ausência de alongamento compensatório*. Além disso, 
para verificar a ocorrência de alongamento consonantal e/
ou vocálico nos casos de C1C2V, sendo C¹ uma fricativa, foi 
comparada, também, o tempo de emissão da fricativa do OC 
simplificado com o tempo de emissão da mesma fricativa em 
onset simples (ex.: ‘frio’ – [‘fiw] x ‘fio’ – [‘fiw]). As palavras 
que não apresentavam qualidade de sinal suficiente foram 
descartadas.	

Para que fosse estabelecido o uso da EAC pelas crianças 
foi considerada uma porcentagem igual ou superior a 40% 
de uso da estratégia em sua fala. Esse valor foi considerado 
fazendo uma analogia com as porcentagens para a aquisi-
ção dos fonemas no sistema fonológico propostas em outro 
estudo(21). De acordo com a autora que estipulou as porcen-
tagens utilizadas aqui, um fonema está adquirido quando 
sua ocorrência for de 80% a 100%; parcialmente adquirido 
quando a ocorrência for de 40% a 79% e não-adquirido 
quando sua ocorrência for igual ou inferior a 39%. Dessa 
forma, a realização de uma porcentagem igual ou superior 
a 40% de alongamento compensatório é um bom indicativo 
de que essas crianças começam a fazer o uso produtivo da 
estratégia estudada.

Depois de realizadas as avaliações, a amostra foi dividida 
considerando a estratégia de reparo analisada em: grupo que 
faz uso da EAC, formado por nove sujeitos (GA), e grupo que 
não faz uso da EAC, com sete sujeitos (GNA). Analisaram-se 
a média obtida na avaliação da CPDF entre os grupos e, para 
isso, os dados foram submetidos à análise estatística por meio 
do teste estatístico não-paramétrico Kruskal-Wallis, conside-
rando um nível de significância de 5%.

Para a análise da CPDF e sua relação com a HE a amostra 
foi dividida em: grupo com HE pré-silábica (GPS), com nove 
sujeitos, e grupo com HE silábica (GS), formado por sete 
sujeitos. Os dados foram submetidos à análise estatística por 
meio do teste estatístico não-paramétrico Kruskal-Wallis, 
considerando um nível de significância de 5%. Vale ressaltar 
que, embora o número de crianças que formaram os grupos 
GPS e GS sejam os mesmos que formaram os grupos GA e 
GNA, os sujeitos não são os mesmos. 

RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta os resultados de cada sujeito quanto 
às duas variáveis analisadas – EAC e CPDF. 

Como se pode observar, oito sujeitos apresentaram resul-
tados conforme o esperado, ou seja, fazem uso da EAC e têm 
CPDF, ou não fazem uso da EAC e não têm CPDF (Tabela 1).

Quando analisados os grupos GA e GNA quanto à CPDF, 
observou-se que não houve diferença entre eles. Além disso, 
o grupo GNA obteve média superior comparado ao grupo 
GA (Tabela 2).

No que se refere à HE, observou-se diferença entre os 
grupos GPS e GS, sendo que o segundo obteve média superior 
(Tabela 3).

DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos, observou-se que a 
hipótese testada neste estudo em relação à EAC e a CPDF não 
foi completamente confirmada. Oito sujeitos apresentaram 

*Para a identificação da ocorrência da EAC considerou-se um valor de 0,04s de diferença entre os valores obtidos para as vogais dos pares de palavras analisadas. 
Este valor foi estipulado com base em trabalhos do português brasileiro que investigaram a duração das vogais em diferentes contextos(3,9). 

Tabela 1. Resultados quanto ao uso da estratégia de alongamento 
compensatório e à consciência do próprio desvio de fala

Sujeitos EAC CPDF EAC/CPDF

S1 69,23% 80% A/S

S2 66,66% 0% A/N

S3 40% 10% A/N

S4 45,45% 40% A/N

S5 58,33% 0% A/N

S6 57,14% 55% A/S

S7 64,28% 5% A/N

S8 46,66% 90% A/S

S9 42,85% 5% A/N

S10 21,42% 45% NA/N

S11 33,33% 5% NA/N

S12 21,42% 15% NA/N

S13 14,28% 40% NA/N

S14 33,33% 50% NA/S

S15 16,66% 25% NA/N

S16 33,33% 70% NA/S

Legenda: EAC = estratégia de alongamento compensatório; CPDF = consciência 
do próprio desvio de fala; A = faz uso da EAC; NA = não faz uso da EAC; S = 
tem consciência do próprio desvio de fala; N = não tem consciência do próprio 
desvio de fala

Tabela 2. Desempenho em relação à consciência do próprio desvio de fala, considerando o uso da estratégia de alongamento compensatório

GA GNA Valor de p

CPDF N Média DP N Média DP 0,5674

9 6.333333 7.1589105 7 7.142857 4.4507891

Teste Kruskal-Wallis (p<0,05)
Legenda: GA = grupo que faz uso da estratégia de alongamento compensatório; GNA = grupo que não faz uso da estratégia de alongamento compensatório; 
CPDF = consciência do próprio desvio da fala; N = número de sujeitos; DP = desvio padrão
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resultados condizentes com o esperado. Os outros oito sujeitos 
ou fazem uso da EAC, porém não têm CPDF, ou não fazem 
uso da EAC e têm CPDF (Tabela 1).

Ao investigar o uso da EAC e a sua relação com a CPDF, 
considerando o uso de tal estratégia como um indício de um 
conhecimento fonológico superior à produção oral da criança, 
sugeriu-se que o grupo GA apresentaria melhor resultado nesta 
avaliação, o que não se confirmou. Os resultados demonstra-
ram que não houve diferença entre os grupos GA e GNA. Ao 
contrário do que era esperado, o grupo GNA obteve média 
superior ao grupo GA (Tabela 2). 

O uso de determinadas estratégias de reparo é visto por 
alguns autores como evidência de um conhecimento fono-
lógico subjacente melhor e mais refinado do que a criança 
é capaz de produzir foneticamente(3,22,23). Com base nesses 
estudos, considerou-se o uso da EAC como indício de um 
conhecimento fonológico superior àquele que é normalmente 
identificado na análise perceptiva como uma omissão ou 
simplificação dos constituintes silábicos coda e OC, res-
pectivamente.

As dificuldades encontradas por crianças com DF em 
desempenhar algumas tarefas metalinguísticas pode ser 
justificado pelo tipo de conhecimento linguístico a que essas 
crianças têm acesso. Ainda que elas tenham acesso a um 
tipo de conhecimento fonológico e capacidade para análise 
semelhantes aos de crianças em desenvolvimento típico, suas 
respostas às tarefas linguísticas serão incorretas já que sua 
representação fonológica é diferente(10). 

Em contraposição, crianças com DF podem ter consciência 
do sistema fonológico considerado normal, uma vez que são 
capazes de refletir sobre os sons da fonologia de um sistema por 
meio das habilidades em consciência fonológica. Elas podem 
reconhecer os desvios de fala cometidos por elas mesmas, 
ou seja, podem ter CPDF(11). Contudo, o reconhecimento de 
um desvio de fala pela criança não garante que ela consiga 
corrigi-lo em sua própria fala. Isso pode ser evidenciado nos 
resultados obtidos neste estudo, uma vez que algumas crianças 
foram capazes de reconhecer seus desvios de fala, porém não 
fizeram uso da EAC sinalizando esse conhecimento, como os 
sujeitos S14 e S16 (Tabela 1). 

As crianças com DF podem apresentar uma percepção 
superior a sua produção para determinados sons da fala, no 
entanto, para outros sons a produção pode ser superior à 
percepção. Tal fato pode ser explicado pelo Modelo de Dois 
Léxicos, que propõe a existência de um léxico de input – 
representação perceptiva, usado para o reconhecimento das 
palavras – e um léxico de output – representação articulatória, 
usado para a produção das palavras. Com isso, a descrição do 
sistema fonológico envolve distinções entre percepção subja-

cente e representação articulatória, podendo haver uma falha 
na ligação entre essas habilidades(24,25). 

Nos processos de estrutura silábica parece haver uma in-
tersecção praticamente constante entre dificuldade fonética e 
fonológica. Em vista disso, o Modelo de Dois Léxicos parece 
ser mais amplo e atrativo na explicitação de alguns processos 
observados durante o desenvolvimento da fala. Este modelo 
possui um léxico propriamente fonológico e outro motor, sendo 
que o primeiro conteria a representação fonológica e a repre-
sentação fonética. Já o segundo formaria o léxico necessário 
para a fala automática(26). 

Os desvios de fala podem ter origens diferentes como a falha 
em perceber os traços contrastivos de um som, a dificuldade em 
organizar e representar precisamente o conhecimento perceptivo 
e produtivo sobre os fonemas e seus contrastes, ou a falha em 
traduzir o conhecimento subjacente em ações motoras apro-
priadas para alcançar produções perceptivamente distintas(22). 

Assim, infere-se que para ambos os grupos analisados neste 
estudo, GA e GNA, a dificuldade pode estar em organizar e re-
presentar precisamente o conhecimento perceptivo e produtivo 
sobre as estruturas silábicas investigadas. Além disso, parece 
haver uma dificuldade em traduzir o conhecimento subjacente 
em ações motoras apropriadas, sobremaneira para o GNA.

Ao investigar as representações fonológicas subjacentes 
em crianças com desenvolvimento fonológico normal e des-
viante, estudos mostraram que pode haver uma correlação 
dessa habilidade com o desenvolvimento das habilidades em 
consciência fonológica. As crianças com DF demonstram uma 
maior dificuldade em julgar se a produção de algumas palavras 
é correta ou incorreta. Por conseguinte, dificuldades em acessar 
representações fonológicas subjacentes podem contribuir para 
um mau desempenho em tarefas metalinguísticas(27,28). 

De acordo com alguns estudos, crianças com DF são 
candidatas em potencial para apresentar dificuldades na apren-
dizagem da leitura e da escrita(7,12-15). Com isso, esta pesquisa 
também teve como objetivo investigar a possível relação entre 
a CPDF e a HE.

Os resultados demonstraram que o grupo GS obteve média 
superior ao grupo GPS em relação à CPDF, havendo diferença 
entre os grupos, sugerindo que a consciência do próprio desvio 
pode estar relacionada com a aquisição da escrita (Tabela 3). 

Em trabalho realizado com pré-escolares com desenvolvi-
mento fonológico normal não foram encontradas diferenças en-
tre os grupos pré-silábico e silábico no desempenho em tarefas 
de consciência fonológica(29). Além disso, estudos ressaltam a 
importância de se considerar a HE e não a idade cronológica 
ou a escolaridade ao analisar a consciência fonológica, já que 
tal habilidade está relacionada diretamente à alfabetização que 
pode ocorrer em idades e séries diferentes para cada criança(30).

Tabela 3. Desempenho em relação à consciência do próprio desvio de fala considerando a hipótese de escrita

GPS GS Valor de p

CPDF N Média DP N Média DP 0,0024*

9 2.5555556 3.2058973 7 12.0000000 4.0414519

Teste Kruskal-Wallis (p<0,05)
Legenda: GPS = grupo com hipótese de escrita pré-silábica; GS = grupo com hipótese de escrita silábica; CPDF = consciência do próprio desvio da fala; N = número 
de sujeitos; DP = desvio padrão
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Considerando os estudos citados acima, a CPDF e sua 
relação com a HE foram vistas neste trabalho como um 
importante aspecto a ser investigado. A CPDF, considerada 
pelas autoras, assim como a consciência fonológica, como 
uma habilidade metalinguística, tem sido pouco investigada 
e pode trazer valiosas contribuições para conhecimento dessa 
habilidade em crianças com DF. 

A relação entre a língua oral e o desenvolvimento da 
escrita foi observada em um estudo em que crianças que 
apresentavam aquisição fonológica incompleta aos seis anos 
demonstraram tendência a certa continuidade das dificuldades 
no desenvolvimento da escrita, comparadas às crianças com 
aquisição fonológica completa nessa idade. Com isso, pode-se 
concluir que a aquisição fonológica é um fator preditivo para 
o desenvolvimento da escrita e, sendo assim, a desorganização 
fonológica pode persistir ainda como uma desorganização da 
língua escrita(12).

Em um estudo realizado com crianças com diagnóstico de 
DF e idades entre sete e nove anos, observou-se que alterações 
no processamento fonológico podem ser um indício de que 
esta alteração permanece presente em atividades de leitura e 
escrita, mesmo depois de terem sido superadas na oralidade, 
demonstrando assim o quanto o DF pode comprometer o ar-
mazenamento da informação sonora(15). Com isso, considera-se 
que este tipo de aprendizado depende, em grande parte, da 
capacidade do indivíduo em processar a fala(14,17). 

Dessa maneira, a CPDF parece ser um facilitador para 
evitar a reprodução dos desvios orais na escrita, podendo ser 

trabalhada pelo terapeuta e pelo professor, auxiliando a supe-
ração dos desvios de fala e contribuindo para a aquisição da 
escrita com sucesso. A CPDF pode ser um importante recurso 
no trabalho terapêutico, pois o fonoaudiólogo pode trabalhar 
nesta habilidade ou realizar tarefas com a criança no intuito 
desenvolvê-la(11). 

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos quanto ao uso da EAC e a CPDF 
confirmaram a hipótese defendida nesse estudo de maneira 
parcial, ou seja, nem todas as crianças que fazem uso da EAC 
terão CPDF. Considerando a amostra estudada, as crianças 
podem fazer uso da EAC e não ter CPDF, ou podem ter CPDF 
e não fazer uso da EAC. 

Ao contrário do esperado, o grupo GA não obteve média 
superior ao grupo GNA quanto a CPDF. Isso sugere que a 
dificuldade para ambos os grupos analisados parece estar na 
organização e representação correta do conhecimento percepti-
vo e produtivo em relação às estruturas silábicas investigadas.

No que se refere à análise da HE e a CPDF, pode-se 
observar uma possível relação entre essas variáveis, uma 
vez que o grupo GS obteve média superior comparada ao 
grupo GPS. Com isso, ressalta-se a importância não só de um 
acompanhamento em relação à língua oral e escrita para esse 
grupo de crianças, como também a estimulação da CPDF no 
intuito de evitar que os erros de fala persistam na aquisição 
da língua escrita. 

ABSTRACT 

Purpose: To verify the relationship between the use of the compensatory lengthening strategy and the awareness of their own speech 

impairment, as well as between the latest and different writing hypotheses. Methods: The sample was composed by children with ages 

between five years, zero months and 26 days and six years, 11 days and 26 days, diagnosed with phonological disorder. The Awareness 

of Their Own Speech Impairment Test and the Writing Hypotheses Evaluation were carried out. The compensatory lengthening strate-

gy was identified using acoustic spectrography, and subjects were divided into two groups: one that uses the compensatory lengthening 

strategy, and another one that does not use this strategy. It was analyzed the relation between the use of the compensatory lengthening 

strategy and the awareness of their own speech impairment, both individually and between the groups. The sample was also divided 

according to the writing hypotheses into a group with pre-syllabic and a group with syllabic writing hypothesis. Data were analyzed 

using the Kruskal-Wallis test. Results: The results showed that the group that did not use the compensatory lengthening strategy had 

higher awareness of their own speech impairment than the group that used the compensatory lengthening strategy. The group with 

syllabic writing hypothesis achieved higher average than the group with pre-syllabic writing hypothesis regarding awareness of their 

own speech impairment. Conclusion: Children can either use the compensatory lengthening strategy and not be aware of their own 

Speech Impairment, or be aware and not use the strategy. It was observed a possible relationship between awareness of their own 

speech impairment and writing hypothesis. 

Keywords: Speech; Speech disorders; Speech acoustics; Learning; Speech perception
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